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“Sou eu o pior pai do mundo ou o melhor pai do mundo?”: a
história de um pai e bet 50  filha na Taylor-conomia

"Sou o pior pai do mundo ou o melhor pai do mundo?" é o que eu texto para  amigo após amigo
na última quinta-feira, à medida que meu Lyft se arrasta bet 50 direção ao aeroporto JFK.
O passageiro ao  meu lado estava muito menos zangado. Graças às suas habilidades de
persuasão, minha filha de nove anos e eu estamos  prestes a voar além do oceano para ver bet
50 heroína.
Tenho mantido firme por um bom tempo diante da determinação de  minha filha bet 50 me
convencer a investir meus poupanças na Tay-conomia. Eu amo a música de Taylor Swift quase
quanto  qualquer mãe de quarenta e poucos anos – e amo seu novo álbum mais do que quase
qualquer crítico –  mas por que precisamos nos contemplar o artista na carne e nossossos
quando temos o YouTube e o Spotify e  o filme do concerto que está transmitindo no Disney+? Se
as camisetas e suéteres do Eras Tour são os talismãs  desejados da adolescência moderna, há
sempre o eBay.

Uma mãe e bet 50 filha na Taylor-conomia

Contando a minha filha que pagar mais  de mil dólares para comparecer a um concerto vai contra
minhas crenças centrais
Para me inspirar a minha filha a sacudir  bet 50 obsessão, no verão passado organizei uma
grande saída de mãe e filha para o filme do concerto. Vinte e  poucos de nós abasteceram-se
com balas de Sour Patch Kids e rosé da lanchonete e dançaram e cantaram ao pé  da tela. Foi a
noite mais legal de todos os tempos.
Mas as lágrimas de Taylor continuaram. Não ajudou que as  notícias continuassem a circular
sobre outras crianças desaparecendo da escola para viagens noturnas para Los Angeles e Miami
e Madrid.  Contrei à minha filha que pagar mais de mil dólares para comparecer a um concerto vai
contra minhas crenças centrais.  Quando eu tinha bet 50 idade, minha mãe me levou a concertos
de klezmer bet 50 festivais judaicos acessíveis pelo 2 trem.
Mas  as crianças de hoje bet 50 dia! Minha filha encontrou ingressos que custam uma fração do
preço médio nos EUA e  fez uma apresentação PowerPoint espetacular. Meu marido e eu
franzimos o sobrolho. Sospiramos. E então ... cedemos. Talvez isso nos  comprasse outro ano



sem ceder às suas solicitações desesperadas por um cachorro?
Deslocar-se pelo mundo para ver uma megastar de perto  é loucura. Também é o novo normal.
Em parte graças às práticas de cobrança abusivas da Live Nation, que possui  a Ticketmaster e
detém uma suposta monopólio bet 50 toda a indústria de música ao vivo dos EUA, encontrar
ingressos acessíveis  mesmo para estrelas de segundo escalão no local de shows de minha
vizinhança é um sonho. Cresci acumulando fitas cassete  de The Bangles e Cyndi Lauper.
Lembro-me do jeito que meus pais uivavam a noite bet 50 que lhes disse que  achávamos que
deveríamos contratar Madonna para se apresentar no meu aniversário de 10 anos. Mas quem rir
agora? Talvez os  gatos gordos do Live Event.

Dois modos de ser pai nos EUA hoje: privar ou capitular

Ambos os caminhos te levam a  se sentir rotos, culpados e estúpidos. De acordo com uma
pesquisa recente, quase metade dos pais que levam seus filhos  pequenos para o Disney World
acabam entrando bet 50 débito. E então está o problema da dívida moral. É tão irreal  que não
desejo incutir bet 50 minhas crianças a crença de que uma noite de música ao vivo deve vir com 
uma etiqueta de quatro dígitos? (O Merrick Garland estaria orgulhoso; ele processou
recentemente a Live Nation Entertainment por práticas monopolistas,  o que a Live Nation nega.)
Isso nos leva à semana passada, quando segurei o nariz  e comprei dois ingressos bet 50 pé no
estádio Murrayfield, alguns voos indiretos muito estressantes para Edimburgo (agora posso dizer
que  fui à Alemanha e à Suécia!) e arrumei acomodação bet 50 casa de uma mãe de amigo que
mora nos arredores  da cidade (isso sendo a economia da Taylor, as taxas de hotéis são o dobro
do que costumam ser). Tudo  foi resolvido bet 50 um dia muito frenético. Um ponto alto e baixo
de maternidade.
Uma façanha ainda mais impressionante: na apresentação,  minha filha conseguiu se abrir
caminho pela multidão e garantir um lugar na primeira fila. Ela balançou e balançou para  bet 50
ídolo como um dos gatos animatrônicos nas janelas de salões de beleza. E bet 50 um ponto eu
estava quase  certo de que Taylor balançou de volta para ela. Depois do show – que foi tão
espetacular quanto dizem, e  durante o qual a multidão dançou tanto que registrou atividade
sísmica – uma equipe de segurança se aproximou de minha  filha e ofereceu o ponteiro de
guitarra de Taylor. Ela quase morreu. Também eu. Talvez eu tenha sido um Scrooge  da Taylor o
tempo todo.
No dia seguinte, publiquei uma história do Instagram da minha filha montada nas costas da gentil 
senhora escocesa que ofereceu ajudar a criança a ter uma visão melhor do Folklore set. A
imagem gerou uma enxurrada  de mensagens de outras mães que conheço. "Vou vender minha
alma para ir para Nova Orleans." "Santíssimo Deus, estamos indo  para Viena." "Minha falha bet
50 arranjar algo assim me fez me sentir muito culpado."
Foi a noite mais legal da vida  da minha filha? Sem dúvida. Sou o pai melhor ou pior do mundo?
Sim e sim. Faria algo assim novamente?  Não. O que significa que meus dias de mãe de cachorro
não estão longe.

Como uma pré-adolescente no ano 2000, as sombras
(pequenas) de camisetas cortadas pairavam grande

Eram uma presença inescapável bet 50 tapetes vermelhos  e cultura pop: Keira Knightley
combinava-as com calças baixas impossivelmente deslizantes e Aaliyah com cuecas Tommy
Hilfiger, enquanto o elenco  de "Buffy" combatia vampiros bet 50 suéteres e camisas curtas. Em
uma década bet 50 que calças jeans de cintura baixa rigorosas  eram a norma - e a crítica aos
corpos das mulheres era rotineira - camisetas cortadas não eram roupas casuais  e fáceis de
usar; qualquer suavidade do torso era considerada uma anomalia. Eu cresci na era de revistas de
celebridades  e blogs de fofoca iniciais que me treinaram a notar mesmo as pequenas desviações



da magreza. Você tinha que merecer  seu estômago antes de mostrá-lo.
Por isso, o que deveriam ter sido meus anos dourados de meio-barriga não foram: eu passei 
minha adolescência e twenties tanto abaixo do peso quanto insicuro, bet 50 uma guerra
silenciosa com minha seção média. Ele nunca  foi firme, mas curvo, tanto de uma caixa torácica
protuberante quanto de um ventre mole que pode variar, mas nunca  achatar. Na faculdade, eu
me verificava bet 50 todos os reflexos passageiros e prendia cintos largos bet 50 vestidos
American Apparel como  um makeshift shapewear. Eu também acreditava que minha janela para
usar estilos mais reveladores estava limitada - afinal, a atração  das mulheres termina
abruptamente bet 50 nossas três décadas, certo? Eu me sentia como se estivesse correndo
rapidamente para acabar o  tempo.
Como muitas mulheres que retornam a antigas imagens delas mesmas, a dismorfia corporal se
esclareceu bet 50 retrospectiva. Por que eu  gastei tanto energia me berando a mim mesma no
meu mais magro?
Agora que tenho 36 anos, camisetas cortadas se tornaram  um improvável item básico bet 50
meu guarda-roupa, e estou relutante bet 50 deixá-las ir. Eu as uso casualmente para encontros à 
noite, me visto para sair à noite e até mesmo tenho cortes longos com calças de cintura alta que
consigo  com isso no trabalho. Eu encontro conforto e confiança bet 50 usar regularmente algo
que a mim mais jovem recusaria; é  uma pequena revolta para resetar a parte do meu cérebro
que compulsivamente verifica meu estômago.
Camisetas cortadas começaram a fazer seu  caminho para meu guarda-roupa aos 31 anos,
depois de várias grandes perturbações que me fizeram reconstruir minha vida da maneira  que eu
via apropriada. Eles são emblemáticos de meu maior senso de autoestima - um sentimento que
notei entre meus  amigos também, à medida que nós emergimos de nossas twenties com um
senso mais sólido de nós mesmos.
Eu sei agora  que meu senso de envelhecer mesmo uma década atrás estava distorcido. Eu
temia entrar bet 50 minhas três décadas, mas elas  têm sido, de longe, os melhores anos para
minha confiança. Ainda assim, eu pergunto occasionalmente se há uma data de  validade para
meu corte favorito. Posso ainda usar camisetas cortadas bet 50 minhas quarentas? Além? Eu
tenho as mesmas perguntas sobre  muitas coisas bet 50 meu guarda-roupa que lêem muito
jovem ou muito enquanto me aproximo da meia-idade (ver: botas Dr. Martens clompers, over-shirt
harnesses, flouncy  mini-vestidos, a lista continua.)
Não sou a única mulher a questionar como me vestir à medida que envelheço, e, de fato,  tenho
um fácil blueprint para seguir bet 50 minha própria família. Tenho a mesma idade agora que
minha mãe tinha quando  nos mudamos de pequena cidade do Sul da Carolina para Nova York, e
- passando por uma série de grandes  mudanças na vida - um novo mundo se abriu para ela.
Embora ela tivesse que manter um guarda-roupo profissional como  agente imobiliário, às horas
ela se divertia mais. Ela adotou felizmente o uniforme preto de Nova York com jaquetas de  couro
e botas chunky, e às vezes meias de rede também, enquanto se tornava uma vocalista de apoio
para uma  banda da cidade baixa chamada Housewives on Prozac.
Aos 10 anos, eu me sentia vergonhoso (mas, no fundo, invejoso) de ter  uma mãe que
certamente era mais legal do que eu; eu tracei a linha bet 50 bet 50 herança de meus sandálias 
elétricas azuis de plataforma que meu avô comprou para mim no Chinatown depois que eu cresci
deles. Ainda assim, eu  lembro distinctamente de suas próprias inseguranças e dos hábitos de
verificação corporal que ela passou para mim, que eu tenho  certeza de que ela pensava que
eram discretos. No palco com a banda e, mais tarde, seus cabarés solo, você  nunca saberia. Ela
exudava um senso de autopossessão que nunca quite mastered bet 50 qualquer área da minha
vida.
Eu sei agora  que mesmo que ela fosse minha mãe, ela certamente não era velha - imagino que
essa realização atinge todos bet 50  um ponto ou outro à medida que se encontram
repentinamente a idade dos seus pais. Agora tenho uma enteada de  cinco anos (que, espero,
ainda está a alguns anos de ser envergonhado por mim) e duas sobrinhas entrando nas suas 
pré-adolescente e anos de adolescente. Todas elas já têm sentidos de estilo muito distintos, mas
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eu me preocupo de que  elas também cresçam bet 50 um mundo terminalmente online e
impiedoso que danificará bet 50 autoimagem. Como crescer se sentindo bem consigo  mesmo
bet 50 uma sociedade superlotada com digital (e real) nips e tucks?
O que posso fazer é dar o exemplo e  tentar construí-las de modo que não leve até às suas
meias-três décadas para estar bet 50 paz consigo mesmas. Eu também  posso continuar a usar
camisetas cortadas pelo quanto tempo eu me sinto bem - afinal, sempre que vejo uma mulher 
uma geração à frente de mim possuindo seu estilo pessoal e à vontade consigo mesma, dá-me
algo a que eu  possa me inspirar.
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